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0 SR. DIRECTOR
[- um-n n a———— ir _n_¦¦¦¦i—m i»ni _nm_— mi

( Provérbio illustrado e modificado]

Na grande sala da Secretaria,
Eis que apparece o Director, levando,

. Toda uma collossal papelaria,
Que vai, ao chefe de se.ção, passando.
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O Sr. Director vai passear,
Apóz mais uma recommendação;
Mas quando, emlim, se chega a terminar
Toda aquella feroz rabiscação,

^^jpl"%^^:
ti to- \ rJ

— «E* coisa muito urgente! recommenda.
E o pessoal, sem mais tardar desunba;
Com trabalheira de matar, tremenda,
Cada qual mais copia e mais rascunha.
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Quem é condecorado? O Director,
Que nada faz, mas tem uma mulherzinha,
Que é linda, linda como o próprio amor.
Nunca morre pagão quem, tem... madrinha
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Rio NU — SO DR MAIO OK 1903

EXPEDIENTE
ASSIGNATOKAS

inn0  12*000 I 6rucre.  7*»»
NUMERO AVOLSO

«a Capital  "jj "•
¦o.Kstadcs  m "•

Publica Hnuualniente cerca de S.000
gravuras.

Ou oilsl.iiies enviados S redacçâo nao serBo
r,.lltuidos , ninda que nao sejam publicado».

0 nosso anniversario
-Ô-U5U-W—

o importante i' ncrodiliulu jornal
(I .Commerciodo Espirito Santo, ns.sim

nolieiu o nosso niinivorsario:
No dia 1:1 tio corrente, i-oiuplflou o

uuiiiis ilc cxisloncia u impagável ro-
visln O Rio NA, i|iit' sp |iulilii'ii nu
Capital Federal.

II Berssgliere, coiilii'('itlii jornal-Ilu-
liuno aqui publicado e propriedade do

Caetano Segrelo:
Rio Nu—Vivíssimo viidimo Io nos-

HT felicilazioni ngli egrogi rollogu
dei A'iti NA. chi' ieri liaimi. fosleggialo
il sii fc anno ili osislonza.

Per 1'occiisioiU' piihlilicrironú un un-
moro ii colori- ilovc oorlamente non
In ililWlo 1' a mo ris in u il pin si-hiotlo.
\;werve ini|ilil'eggiahilo ti 1 rlii vinil lar
ridere, niiclic in qiiesli tcmpi ili Irali.
mouasleri ocoscsimili. uggioso, come
Ia pioggin di quosti giuTni.

l'n lirau. a <iui-1 dei Kio A«.

Santos Illustrado.—\>.\,"fii\\U- c 1.0111

feita revista que se pillilii"! mil Sun-

los c que nada lira a dever ao Malho.

tlVslit capital:
Knviainos parabéns an Rio Nu poli.

sexto uuniversurio do sua existência
hrilhanlomenle commemoraçlo com
um niimoro chie. elegante, impresso
ii cinco coros o com tini texto espi-
rlliioso. . .

Ao.losephino o ao Lnciano, princi-
palmonlc, 0 Santos abraça.

Oiiiiipriineulurain-nns mais porcar-
lõcs .• cúrias: Uerinogeiios llurroiros,
Birrinho Ja secçãc cliaradistical, Ma-
lluisnloni.iintigo collaborador. K. Los-
>a o Sorur ('.remiria da Nossa Ailvi-
iifin, Llpidio de l insiro. Sumucl Pc-
i-oira noivo ohroniro', Lord Coisa.
José Machado o Mario Monteiro.

Por lelogrunima, u nosso velho col-
luliorador Síintissiino.

PEÇAM os charutos das marcas re-
gistradas de E. Eichter & C.i Santos
Dumont, Paulo Kruger, General Bo-
tha, General Dfiwett, etc. A venda em
todas as charutarías.

Os cães por cima...

3&|§fiM, senhores! (Posta vez u
WslfesW ospecie liiimana foi niuilo
,.«1I».1IJ 

p;l|.;l n )fiiy.círn salvo se-
ja!) tlns raças que Imlii-

Iam o plnncla.
*Jlin"oclivamenle nunca pensei que a
humanidade, depois de ler-se diíVe-
roncado tios oulnis seres pela sua real
iutolligcncia, [menos na maneira de

praticar 0... amor fosse, em virlude
du nova lei Passos, oolloondu nuiilo
aipicin dos cães e respoclivas cadel-
Ias.' Di/. a lid lei i|U" os donos são ohri-
"itdoíi íi fazei1 ;i nolili<-;i<,;.iÍo dos i*n-
chorrinhos lotíu que esles nasçam,
pagando por isso nada menos de
Ç.jÇÒOI).

Nós. simples rae-ionncs. quando da-
rnos á luz, ([in'1'odi/.ri'. ((iiíiiulo nossas
caras esposas dão á luz. lemos, é ver-
dtido. de ir iinmodialanieiile registrar
d pimpolho; mas com isso pouco mais
despendemos do que o Irai.alho de ir
ale a Pretória.

Pois a lei dos cães, mal coniplirnii-
do, parece mesmo um regislro civil,
com il dilVerençu unicaineule que
nqiiclles, por serem mais nqhrcs, pa-
ifiiill cinco polidas pelo registro.

Não sei si HO aclo exigem lanihem
a declaração do nome du mãi (n «II-
delia) o do pai fo cito). Si assim lor

já estou iicrcehondo il iiinneusaalra-
palhacão do pobre dono da cachorra-
da quando não souber qual loi o illus-
Ire cão que abusou dn fraqueza cie
sua estiniavolcadella. Não creio que
levem a exigência ao ponto de nao
dispensarem essa formalidade que
tem sido ale aqui indispensável su-
mente para nós outros hellos repre-
senliinles da raça bipedo. pois «pie
d'esse modo seria obrigar o propire-
lurio a andar il espreilar alim de ver

quando e com quem loi que a sua
Diana fez bond eleetrico.

Folizmenle a referida lei por um
lado não ó de lodo niã, porque os nu-
hres caninos lornar-se-hão, com o
costume, mais eoinedidos e mio anda-
rão ahi pelas ruas a brincar, de pu-
lar no lombo uns dos outros, macii-
laudo assim o pudor do cortas rapa-
rigns que não gostam nem nada de
nlliiii' paru isso e não sentem ale um
lal phn si de pilha cleclrica...

Pique, pois, sabendo quem possuir
cachorros pio ó necessário exercer ã
maior vigilância sobre os cães ciiu-

quistadores que lhe rondarem a poria
alim de evitar mais liirde as dospezas
e irahalho de registro. .. ,

Nada! para Irahalho penso que ja e

liem suflicioiileoque agonie tem com
os ricos lilhos das profundasde nossas
mais curas entranhas: e enilini esles

para isso sempre uns deram a peque-
ua compensação de um momento de
suprema delicia !...

Franciscano

TINTA SARDINHA.-Para escre-
ver, para impressão 1} pographíca e
lithographica, para copias ; lacres,rtc

Escriptorio do deposito : Hospício.
12S.

PRIMEIRAS

A VIDA NO RIO

âSil.

O ENYGMA E AS ALEGRIAS

NO KECKEIO

Enygvia trata o adultério
por uma das f;-res mais
humanitárias: u marido
nab deve mataro amante
cia mulher.

E' uma these muito velha e muito
aproveitada: mesmo no theatro ha
muitos maridos que em vez de matar
o amante da mulher mordem-nos.
Esseprocesso é mais rendoso e menos
incommodo.

A Alegrias do lar é uma desopi-
lante comedia de costumes, cheia de
verve, de situações cômicas e de
muita verdade.

Dos personagens do drama se en-
carregaram os Srs. Carlos Santos,
Pato, P. Costa, Leal e Fernandes e
as Sras. Emilia e Nery. Nenhum es-
tava uo seu gênero e foram todos
mal.

Da comedia encarregaram-se Carlos
Leal, que fez um typo excellente de
cômico e de naturalidade e os Srs.
C. Santos, Pato, Fernandes e Jayme
Silva, e as Sras. Virgínia Nery e
Emilia de Oliveira, que ainda na 3;'
representação nao havia conseguido
decerar o papel.

J^Jf«.A/w
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aka alguma coisa havia de
2£$ servir a questão dos frades :

gg' graças a cila. rcappareceu
nas publieaçBes ..a pedido., das nossas
fclhasdiaTiasaiiiciYavcl prosa dodepu-
tado Luiz Domingues.

Este beneficio dcvemol-o ao vir-

tuoso frei JoSo Ramos.
Com que saudades eu estava da

prosa de Luiz Domingues I... que
falta me fazia aquella graciosa mis-

tura de padre Antônio Vieira c ue

philibatismo moderno I...
Oueira Deus que t3o cedonSo canse

a penna do interessante prosador !

Aquillo é um maná divino que con-
forta e extasia o espirito á gente 1

NSo sei se os leitores pensam como
eu ; nos jornaes cariocas o que mais
me diverte é justamente aquillo que
nlo é escripto pelos jornalistas.

Os annuncios sao uma delicia. Di-
zem que o Rio Nu é bregeiro ; pois
leiam, nos orgaos mais sérios, esses

pedidos de dinheiro, feitos por senho-
ras que promtttem pagal-o por pre-
stacões... *

A propósito, ahi vai um caso que
nao tica deslocado na lida do Rio :

Eu tinha um amigo (chamemol-o
Soares! que era casado com uma boa
moça (boa e bonita) e tinha uma so-

gra. o typo completo de tudo quanto
ha de mais terrível na espécie.

Um dia, a morte entrou em casa do
Soares, e, em vez de lhe levar a so-

gra, levou-lhe a mulher. A morte
sempre escolhe mal.

Viuvo, sem lilhes, livre como os

pássaros, traKu o Seares de se des-
fazer immediatamente da velha a

quem aturara apenas em attençüoá
moça.

Muitos mezes depois, o viuvo sen-
tiu necessidade de mulher como de

pao.para a boeca, e o accaso pôz-lhe
diante doa olhos um annuncio con-
cebido nos seguintes termos :

« Uma senhora de 30 annos, brau-
oa,e de boa família, deseja ser pro-
tEgida cceulta mente por um cava-
lheiro de posição definida. Carta no

. escriptorio dVsta folha a X. Y. 2.»
Nao sei pi rque, o annunno des

pertou em Soares uma curiosidade
mai.san.

Elle escreveu a X. Y. Z.,dizen-
do lhe que o procurasse no Passeio
Publico, ao pé do busto de Gonçalves
Dias. na segunda-feira seguinte, ás 2
horas da ti-rde.

Quando o Soares cotnp.ireceu á eu-
trevista, já lá estava a tal senhora
de 30 annos.

Quem havia de ser ?. ,, a sogra 1...
6 desgraçado ainda corre !. ,.

A mulher do Ti to era a mais for-
mosa dama que habitava lá pVa* ,Jiln.
das de Botafogo,

Percebendo desde muito o nia.
rido que possuía, Kitinha retolveu-sc
a lutar contra os ríporcs da sorto.

Assim,' supportando por muito
tempo esse supplício, premeditou u,Iia
vingança tremenda 1..,.

Um dia encontrou por fim a solu.
çHo do problema.que tantas voltas liiC
dava ao miolo: fez-se modista - reu.
dosa profissão que lhe proporcinn;iva
o sufficientepara ostentar e sustentar
o marido perdulário e incorregh c! —
e d'cste modo tinha sempre ensejas de
sahir, a visitar a freguezia.

Mas o caso «5-que o Tito precisava
presentear a amante no dia do seu
anniversario e nao havia no bolso
um X ! Pensou um momento .. c nppli.
cou o costumado plano: foi á t,ua
santa Ritinha, e melilluamentp co-
meçou a confessar-lhe o terrível aperto
em que se achava :

O' minha santa, escuta...
Já sei: queres da tua santa um

milagre: de quanto?
-De trezentos mil réis, ilorzinua.é

para...
Também ja sei : é parít solver um

dos teus compromissos de honra, que
nao sei quando se acabarão... e tini-
tfindo-se para o dormitório tirou
do cofre a quantia pedida e entregou a
ao Tito, simulando um ar de abnr-
recimento:-P-'ga ; "ia- ilha ep o ( a
ultima vez I... • *

No palacete á rua... n'?.. reina a mais
edificante orgia I E* uma d'essas bac-
chaiuies quV nos lembram o sensua-
liíiiio imperial da antiga Roma.

Jorta o champagne e.n catadupas ;
ns vivas á borga se misturam ao tilin-
tar das taças de christal ! e no domínio
da emhriaguez súbito começa o debo-
che. Venns abre as portas do seu
templo e sobre o seu altar debruçam-se
os idolatras... Ondas de volúpia pas-
sam no ambiente tepido: gemidos que
nao suo de dôr fazem trio a uma ca-
vatina de beijos...

Eis que chegam dois amantes que
nest'hor.1 passam despercebidos aos
circnmstant.es, e Venus recebe mais
um preiio. Destróe a scena um grito
de rancor e um homem, furibundo,
tenta estrangular uma mulher que á
sua frente se vò, semi-nua. com os
olhos ainda languidos de mal passado
spasmo. Porém ella o detém com um

gesto horrendo de rynisino e com
ironia f.ilminante pondera-lhe:

-Ora, meu Tito, meu bom mando,
nao te amotines : ajudo-te a solver
um compromisso de honra; pois nlo

Dão Ratinho.
{Do Concurso).

MILHAZES-Os melhores charu-
tos da Bahia feitos á mio. Expe"-
mentem.

TÔNICO JAPONEZ-e oraellior pre-
parado para perfumar o cabello e destruh o
parasita evitando, com o seu uso diário, lodnp
as enfermidades da cabeça, rua dou Andrada»
u. 59.

BOTA SANTOS DUMONT. - E'
a que vende mais barato calçados na-
ritmaes e estrangeiros. Rua de S.
José n. 10J.

tA 

Pepa, lia num romance
fraucez, uma longa conversa
entre dois amantes:

- Quanto espirito tao mal empre-
gado! disse: estavam juntos e esta-
vara sosinhos!

ET.JJtUm compromisso le lona
^3'- ha véspera do anniversario
l^\ da Magdalena, apaixonada

^3,-y amante do Chico Tito.per-
feitissimo cavalheiro de in-
dustría, habituado a-gozar
maravilhosa vida ¦ bohemia,

sem que jamais se toub^sse d'onde
lhe vinham os meios para tao bem
flautear a existência.

Tito era péssimo marido, abando
nou o emprego; porque o trabalho nao
lhe deixava tempo para as bilontra-
gens. Era o pagão de todos os rega-
bofes em que se mettia, despen-
dendo sempre sommas fabulosas,
graças as mãos rotas da Ritinha,
sua esposa, de quem aliás nunca ou-
sara duvidar um só instante.

NENIA
Pei.a 1'aktida de João Lorüs

Amigos, o mal quo eu lenho
.Não curam chãs nem xaropes:
Suo saudados hio somente,
Saudades do meu João Lopes .

k" bem natural, meu pranto.
Que vinte loucos me ensopes:
Pura as montanhas mineiras
há vai parlir o João Lopes I

Terra de cafés cantantes.
Terra do casas de ehopes,
Tu não sabes quanto perdes.
Perdendo o artista João Lopes.

Que não passe o tempo esquivo
.Nos seus rápidos galopes,
Sem voltar ás nossas plagas
II meu querido João Lopes .

IInundo, oh, século futuro
[Neste mundo ainda me topos,
hai lembrar-me-liei do Romeu o

Feilo pelo meu João Lopes •

JüVBNAI.-
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BASTIDORES

a(BECoca Companhia p-riu-
ense «I»" Jorf Hiranl". '--

 iréamlo nnte-hontcm no S.
Te. com O Homem ..¦« n-»i-!.

Poi um sticcess"!
i companliia agradoi em toda a

,,,;,,,,. os apptatu-os h,r..m geraes ••
.t.lirantes. ... ,

ii tlieatro filara ebeio a ,¦»««.
jose Ricardo trouxe elemenlospnra

. ra.i lontra e rendosa temporada.
Mais lima ve.': parabéns aos por-

. \ tropa lio "' Sou/a! hasta" pa-
,..,,> que se vai ~--m os lucros com
„,,,• contava.

K que.. publico de hoje não •¦ a
-,,--de outrora ao qual 0 Celestial
..'im.resario impingia uns coristas

, -janto '|i'.'' o.s acompanha-.- uma
estreita.

i>i.-s|rino. outros tempos. outros
. i-nimeíi

\ ,i ahiiulo!
, A ira. Maria da Piedad.' >• ¦!••

..i.üiiâo iiue a cruz nem sempre -; um
,.!--,r ao contrario, tira a- vez.--,.,
j....-,, das dividas, fazendo-lhe benef.-
<"¦¦-'•>'¦

\pezarde assim pensar dia na,..
, ív,,i de pedir piedade, durante Mo
,. t,.miko ipie na Bahia carregou a

«'s.,iil..Hiuiode uma actriz fecunda:
—Joaquim Silva morreu: Correia

,..:,, veio •¦ Ernesto do Valle lieou: a
,- ,.!n lievi-i pegar agora?

\ actriz ,iu>- abunda em H»l«-
, ¦ ,te tem decidido gosto pela íania.
:.¦.-. ha que ver. Na Bahia, por e\em-
i. . o -éa coração era um i|uart-l
..:.;-. na falta de melhor, s- árr.i:,-
, ¦ . i um tenente d>- policia - i-mí:-
i: ::> leitões amarellos.

\ velhice lem coisas...
[lepois da Z::i. ijue pregou '.mia

_! e.dissinia carona no '>' Sou/a'.
: -,.¦.: mudou este para Outro sexo:
:.:,-. -.":" eaipora como na e<tré-a lo-,
i:i \ nova carona.

\-ndo então, ipie o publiro não
,-.:::,.ir,-a mais na sua canoa, resolveu
v • .ira S. Paulo, o que iar.i por ,-stes

que onieura aijui ,-s!;i
¦ jmbemòes.

-. A actriz Elvira Mendes foi visitar
i:\adoS. José.

.ictor Gomes teve o trabalho de
::i<:>strar todos os caminhos, ^m

• - iv<'er 0> mai? reservados.
i-iizmeníe. apezar da muita hy-

.- :.- da caixa a Sra. Elvira levou a
-.r o umbigo desde i|ue sahiu do

José ale agora.
:u- não se sabe ainda é si foi o

.'',s.- ou o Sr. Comes. <|ii<- !ii,- pro-
r :onou este incommodo.
,- Está no Mio o joven actor Silva
-ira.

-terno moco, como sempre fez.
voltar para Portugal logo '|uc

:.a feito seu beneficio.
;. dVsla vez o beneficio será duplo.

- -lie Iráz em sua companhia uma
-:-- lue herdou seu- costumes: tam-

¦•: faz beneficio*..
Durante a sua perman-meia na

--.li a Sra. Helena não se esqueceu
r-zar por alguém que havia ficado
liio.

\ igreja onde ia fazer as suas pre-- era :: de S. Matheus, santo d-sua
•• .--áo.

A aretii Pei>a graciosa está agora
r.ipaihada: lein que aceeilar o ix-so

". iíüa cruz.
Para adocicar o caminho dess.- cal-

¦no -enieiaram-ü'0 de flores.
I'ma estrella... policial gr

:--OS."
A i-ordo do Danube chegaram
.;:.-.-is actores Gríjo e Marzuio.

.. ¦...!!.! -ií. í;arná pelas cidades a!t.t
Muxa 'ia Bahia de S. Salvador. nos

l.-i ,,-.-,- fnidos do Brazil.
n- notáveis artistas estão hospeda-

'. - v.-. !e-n.-.io da rua do Espirito
Santo.

-. \ nossa inlellifrente patrícia Ca-
briell.i M„ii|.nij r-alisa hoje a sua
festa artiMiea.

Podem.,, garantir <|iie ella não ten-
cioiia ir a Euriipa com o produeto

 ¦•-i-etaeiii... aljãs explendido:
i, 'pie ,-|la tem ,-m mente •'• saber si o
pui.líi •, anula i!á importância aos que
«io xçrdndeiro- artistas.

A postamos que dá.
« A Fada de C*rat sabendo que 0

Maniln-ml»' achava-se ausente p<:ir
doença consentiu ,iue os arii-!as
apreiMitasM-ni a folga ,.¦ ganhassemalguma coisa para vestidos e cab-ados.

Infelizmente a folga f,,j pcmena: o
animal - mais duro que a moléstia.-* ii- adores \ asconcellos. do
\|«,llo. e Carlos Vianna. do S. i,;--.
ui.idos iH.,r estreiti»ima amísade vão
pedirão Papa Gre;ono dispensa de
imp-dimeiiÍMsj.ara ; ¦>d-r-in repre-
—utar d,- mando •¦ mullu-r nos ,--;„-
, taculos particulares.

A primeira peça em que tomará,,
parte deruji- ,1a lieenca será O leito

« Na terça-feira ultima fizeram
b-n-ií, 10 ri" Lucinda as cantoras Pia-
cidae Maria Lino.

11 espectaciilo foi dedi.-;ido a Liea
• onlra a Tuberculose: isto não quer
dizer que o produeto fese tvsico: an-
l,-s. pelo contrario, foi ai.- bem gor-

» No úishio os novo? artistas es-
lã" fazendo estrondoso success-i. n-
Irabalhos sj.i e\pl>-ndidos e os espe-
, tador,-. que s;ío innumeros. applau-
óem-n 0> com eiiiiui-ia.-uio.

* A actriz i>lina Bonheur <• o
actor Silva K. inieressam-se paraentrarem para a companhia do lli«i-
!.r'.' S. -!'.' — •.

ii Fortes recebeu pedido de alguém
•- falou ao José üicardo uue resr-OE-
deu — Fali-melogo.i sexida.

, ik '•-i.-rTt;-..j«:Tr-- (\\\t* a^isliniui
! primeira 

"do 
Homem das mar.gas sa-

iiiram do ile-atr,., enthusiasmados
p-la !-'i:e7.a [.hysica do maestro.

N,;, entanto outros acham-no fei.,
,ie ía/ermedo.

A-"iM - o ,-aso d,- s- di/--r . — Fz-
U-miUgo. i :z<:idz.

» foi muito notado no ensaio gera!
ii*.* Home« dãs mur.geis o farto *'- -—
iar-in muito agarradínhos o Guaiia-
i.sritioe (Unira.

Ha -piem diga que sihiram juntos ;
twilroi afnrmam que não. — ,\\v fo-
ram s.' encontrar depois.

Cascavel.

;!-<!;••

J j z. : E.;==:o to Lyst-
!-.!? 2T:íO, rzs 13

(Os Perus familiares;!

Casamento realisado'
ESASTIÃO e Qninotl jl eram

noivos seguracnen-.e -i 5
amos.

Es:e Ci-i—-:;,-' nlo ;e ::.nha ainda
reilisaio.por es.ar tudo muito caro e
per isso elies eram forçados a esperar
épçcas melhores.

Etscrasto esperavam pelo tí:a feliz.
Slebíi-.Uo ia tedis as r.r.ites ar Cl-
sino e tíepcis i císi das eo^oiie: jozarn-:s h:h-:5

L"m dia. SebaitiSo em Tisi-.a í sua
r.c-.Vd.. disse c^s :ã teimar num bicho
e que se Sitç-:ii=e poí:=m contar com.
e- casainen-.o feito.

0 3::'r. . e:C';:r.;do foi o ca7é'.'.o e
todo o dinheiro das economias e o quearrastava. .1 :a ssra o maidicto jogo.Andava prec;:=pado. pc=co 2,-ppz.-
recia em casa da nciva. emnm.com-
pletameate mudado."~í t<rcie. oorézz. estando pae e
nina a jantar, sec^^éamente entra
pela pena e=»oaforldamente o Seba^-
t:So. gritando em ^Ita^ vezes uara c

O MAXECO "DO C-ii.çíDO

ÍÃO joven ainda elle ê, e jâ
J rant2S oroez2= românticas
È tem que' dá íogar a com-

mentarios rarios.
Estatura alta, olios castanies. ca-

bellos meio louros.imberbe, téz clara
i avermelhada cheia de pipocas, de-
moEstrando logo. quanto ji i extra-
vagante. Trabalha em uma fabrica
cecücado. cu:o antigo dono tinia o
vicio de jogar bilhar e o actual o de
comer mineán !

E" raoaz de m'-í£ educação, svrupa-
Lhico. 

'fala com correcçXo, muito

Nestes altimos temp^r-s eniz fazer o
-aoel ce Routeu a poiso, perfaudo a
uma sua vtsiahi da —a ouce traba-
lha. Adorava-a. estava louco de pai-
lão cmnii o diabo se tueíteu de
permeio, extragando aquelle icyl-lo
iuioro^o. D"ahi oara ei atira-se as
creouias e, diz que nSo ha ctiisa me-
iher !

Epitisaphio: Ha de morrer meço
sem'?c-der dispor da fortuna qne te^.
por ser t£.o extravagante.

Moi-Eors Escovado.

¦ Ja pzss:- me caaa
vallos :...*

E de íacto. tinha
cavallo. nacuelle cia

rauho USX-

Xuxv.

POMADA iECLATIVA DE ;AO
Li Í.AR J. -£.-j per^idi t ieje í^iTeríi:-
ner ; w^ii; li rczzz s í=;cí qse rr=ra toda

= -r le-

llec-l» mo- im aléum -m homena-
_• ::i i actriz Palmvra Bastos.

E .ollaborado pe!o- priucipaes —
criptore- •'¦ arütía- |K>rtnguez,-s os
;¦:':¦- ap^oeiiaram a •« ca-ião ]«ra

en*Tos;cr ,-\aggeradamente a tab-n-
!',-,-. !,-!riz. cujos mérito- -orno- ¦¦*,
!,rim-iro- a reconhecer, -m letra',-.

' i trabalho artistíco fa/. honra :i 1-.1-1
B-rir.iiid. de ü^íioa.

A^r.td'-f-ino- a om-rta.

cedeu !oro ao meu convite, dizendo
qse qnando ella nes deixasse a sós,..

.an:a,
E a boi tia
Qzt nlç. suspeitara
u qtfen nes-se diarazer tentara*..
Para ir se vestir
A sí? nos detiem...
E a prima a sorrir
Commigo £,con '.

EntEo -•e^;:e: na mSo da bella
Que me fez logo aute-çozar...
E psra o jardim fui com ella
A £rs de o tal pis-seio dar :...

Sempre a brincar!...
etc.

De:'.2**1-. Ora. emqaarHo e^la :'::
mudar dc roupa para :r pa*se:arcom-
nosco demorava pelo menos meia no-
ra: e eu. aprove:tando o ensejo, ccü-
daz: minha dnlcinéa t>ar^ o :zríí:m

Quando lá chegamos
Com precauçSo,
Nos embrenhames
Xnm carar-ianchlo...
E entre o arvoredo
En com ardor.
Repeti-lhe o segredo

Xes'hora de tanta alegria
rrninco ventnra.5 sem par...
Co'a minha prima Maria
Jnigtie: ene ao céo :a chezrar '.

• Ue-cíamc isto e. sempre = brincar
=2o... porque o caso era serio... e mes-
mo muito serio... tSo s-erio ene de-

SONHANDO
Os nossos leitores certamente sen-

tirío heje a falta co roda-pé am sob
este titulo estames publicando, e. por
:s*o lhe came-s aqui a explicação.

Escaravelho, o sen autor, tendo
voltado ípipinha ence por diversas
vezes adhtriu. saitlu de tal modo
maíKtnado que um bond da C. C. L".
passeu lhe reia cabeça.

Couiiutos os destroço- co trevo
Pensante c"e-ssfi escriptor a hábil cin
giío que r.35 '"— r=-.--lval
concercado e se

aettec
çyaxa.

cevolvel-o

THEATRO DO RIO NTJ"

Sempre a Brincar
CASÇOS3TA

Com a musica da tS-mpre a andar*

Dedicada ao srmoathico Jorge, qne
ora se ez-lbe no"tiêatro .Maison Mo-
derr.e..

Xutr. bello dia
Que en fei visitar,
A minha tia
Dona Gu:omar_,
Co'a minha prima
Que é ura peixão,
Entreti intima
Conversiçaol

Falei lhe em coisas de amor.
Em venturas mil sem par...
E oeii-lhe com muito ardor
Pa'ra ao jardim vir passeiar!...

Sempre a brincar!...
Seutore a brincar !...
Sempre a brincar :...

(Declama) Como de costume, minha
-ia não se importou com as mossas
conversas e brincadeiras, e a prima

Cue.-t
. cau zada

Cnm. páo na mio...
E cen-me tal pancada.
Que m"a;ircu ao chão 1
E a prima que o pão
. ambem leveu.-."'"entío o caso mác-

Xa relva desmaiou:...
Estava eu nesse embaraço
Quando o meu ;:o vi chegar,

O meu lombo a
sposa sem cansaço

esoorooa
>empre a ormear ....

etc.
íDecianta) S:m. porque aqzdlic para

m:m era uma brincadeira... embora
fosse serio... Meu tio ao ver a nina
desmaiada e eu sendo esbordoado per
minha tia. logo imaginou o que se
havia passado e deu uma enorme gar-
gaihada... e eu que nunca fui arerc.
embora estivesse com os cornos amar-
rotados desate: a rir também ....

Cante)

Dos pães a contento,
Co'a. prirua Maria
Tratei casamento 1
E um me; decorrido
Aoós o tratado...
En era marido
B muito amado !...

Pcrém o caso c'es=e cia
Eu jamais posso olvidar...
Porque á mulher deu a mania
De todas as noites o lembrara...

Sempre a brincar í...
etc.

Tajüxdcá Banueisa .
(A. M. S.i

E3ÍTJLSAO ABREU SOBRINHO
— PsríCir <U DÍT«r>.orii Oerí.1 de Siudf Pu-
=:•=• d= Sio d. taucro-A 2=iç«£> de 0:-o

Ig^dfp^uS^^
üío para &.u=aeato dai oolestí»! pitara-
rs< e outras =lo é =a uovidade =?5 a bc«
dcsiseui da ÍOiuarfa apreseiitada pelo petírio-

com os ojtros liuiijarei que se dg"---i aos

So. I' dêíuuhode lj-S.— viéso S—?bai-
=icii Abreu áobiiuho-LaTsO da IjpsTZ-E
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PALAVRASEOBRAS O VELHO SOL ANNUNCIO UT1
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Um gajo, muito mammado,
Num «comício popular»,
Berrava desesperado,
Qual bezerro dannudo:
—Quero me abrir!... quero obrar!., .i

Outro oradcr ii.so ouviu,
E, para abrir se também,
A um logar o conduziu
E lhe disse:—E aqui. já viu,
Collega, o numero cem.. .»

_A_ a,lQ""U.eixa.,.

alturas e representa o grínde desespero que dá
A scena passa-se pelas ai....

o Sol quando de madrugada a Aurora o vem pôr fora tia cama. E a coisa

o Sol 6 velho e burro. Aposto que o leitor ainda seria capaz de

coisa para ter como despertador uma D. Aurora suceulentaprova que
pr.tg.ir alguma
assim.

Havia de espertar o erguer-se logo.
Mas o Sol parece que já não levanta» carcassa cem

— Venho correndo para mostrar o
núncio do Kio NA que diz, ser a Air..

/¦amado Rio.í rua 7 de Setembro 11c.

ca que vende ternos de roupas, no ri.

moda, pelo custo.

an-
liaria
( uni.
ir da

facilidade.

Fito-te- O olhar dos olhos meus éalgente
Treme, emtanto, de febre a minha, ma o,
E' (,ue, voltando, trago simpUsmente
Um pouco menos de illnsao na mente,
Um pouco mais de amor no coração.

tíAlD.

GONORRHÉAS. — «A injecçao anti"
blenorrhagica de Rabello & Granjo»,
approvada pela Exma. Junta de Hy-
giene, cura as gonorrhéas recentes ou
chronicas, «sem risco de estreitamente,
da uretbran, também as leucorrhéas e
flores brancas. Vende-se á rua Pri'
meiro de Março, esquina da de S. Pedro,
pharmacia.

ALLIUM SATIVUM— De J. Coelho Barbosa oi C, rua dos

Ourives n. fi8,— Kio de Janeiro, o qual se vende em todas as phar-
macias do Brazil, tomando seis gottas em meio copo com água, de
uma íó vez. a noite, ao deitar se, é um grande microhicida; mata o
mierrbio da iníluenm dc um
que têm por causa um
pintado.

, tres dias e cura todas ns moléstias
resfriamento.— O legitimo tem um ceelho

Rellexão pingadí
/ .¦/// / /¦/ / ,

I /Mi \A V '/:' 'I /' m H A //
i li Mzk O,;

I / \{fJ//>]

A Cãuir !¦¦¦ Wm £A

7ÍPÍ POBRE MARIDO !„.

JlíilJll

Este gajo, que aqui está,
Sahiu em tarde de estio

— Esta só pelo diabo! Uma chuva Para ir vêr certa sinhá,
d'estas e eu de bengala Da rua ao Lavradio.'Se fosse um rapazinho nSo estaria Porém foi pelo caminho
aqui como um pinto: mas nas minhas Tanto cálice virando,
condiçBes ha de ser difficil encontrar De paraty e de vin^o
quem me cubra. qu(. acabou, por fim chegando,

A' casa datai senhora,
Num estado deplorável.
Ao pobre rapaz agora
A visita ê dispensável
Porque — e n«to causa pasmo,
Debaixo de tal pifao,
Perdeu todo o enthusiasmo,
Perdeu até a... razão.

Emquanto o inarico, já de cbapeo ua ca-
beca, espera pela esposa para irem a soi/ce ào
Dr. Fumegas; ella ainda em fralda de camisa
hesita.., nâo sabe se deve levar calçj .. °

primo Ernesto deve estar no baile e... poderá
ser um impecilho.

O XAROPE DO BOSQUE é infallivel na
cura das moléstias do peito.— Depósitos
garia Mallet, Quitanda n. 35 e drogaria
lombo. Gonçalves Dias 30.

: dro-
Co-
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AINDA ! . . .

hÈmÍ l'jlÍ
—u^^m^v \ N

Um marido infeliz queixava-se dc sua
infelicidade a um amigo philoaopho, que
lhe replicou :

— Olhe, meu amigo, os cornos sito
como os dentes ; quando nascem fazem mal,
mas, uma vez fora come-sc até com elles.

Loteria. ílsperança—Extracções
diárias ás 3 horas da tarde Prêmios integraes
SO, 12 e 10 contos por 140 c 700,

5(i;O00, lotetia a extrahir se, cm 14 dc Julho.
Inteiros 7S4ÜQ, fracçao £150 — O thesourciro.
Augusto tia Rocha M. Gallo, caixa 1.052, Kio
de Janeiro.

CUMULO

DE PEQUENA

Pl^a—Paz hoje vinte annos que nos casamos,
lembras-te Reginaldo, que delicia foi aquella
noite ?

Er.r.K— Se me lembro!,., o que nunca po-
deria imaginar ira que vinte annos depois ainda
havia de estar te aturando.

Eu.a— Tens bom remédio, solta me que nao
faltará quem me queira

Em- Com esta cara!... has de arranjar
boa coisa.

Eli,\— Nao & com a cara, paspalhílo que se
amtn/a...

%gmkl * UBi

Tao menina e já se nietto
A andar de bicyclette
Em exhibiçoes externas I
Dando a machina exercício
Ha de crescer com esse vicio
De andar com uma entre as pernas.

Levou este sugeito p'ra ceiar
Uma mulher supimpa;
E oflercceu-lhe mesa farta, limpa.
Porím, no fim, quando elle ia passar
A região, em que o amor actúa,

Um cfYeito de lua,
Ou qualquer bote entrando pelo mar,

Veio entornar-lhe o caldo,
Deixando o pobre do sugeito baldo
De quanto uma mulher nos pôde dar
Vai o cujo fugir assim gelado
Quando sahe-lhe na frente este criado

Apresentando formidável conta.
A fúria do sugeito n2o se conta,
E, na verdade, foi desgraça feia
Ficar com. fome e inda pagar a ceia!,

XJDltça de feiro kilo 25100. rua 13 de -Maio a 1 B, juato ao Lyceu

', V: 
%j§ÊÍÍ&^ .__^_

,..,wMmy/BS^m^m-^-^yy^m^^^:"
?íy :,' .&j' >'Í^É#^

i. \§g^^yy^^^i{Wà

Uma senhora, aliás bem
honesta, respondeu assim a
um amigo que lhe pergun-
tara si nío tinhacartas para
seu marido, havia muito
tempo ausente,em negócios:

¦ Como quer.que escreva ? Meu marido
levou comsigo Rpeuna, deixando o tinleiro
vazio \

AGUA JAPONEZA — De effieito prompto
para amaciar a pelle e dar ao cabello a cõr que
se deseja. E' tônico, extirpa a caspa e faz
crescer o cabello. Kua dos Àndradas n. 59.

OA AMIGA

NA ESPINHA

^ Zé Uernrudo acaba de mandar E icsponde-lhe assim por este eslylo:
_'ses carneiros, todos seus, castrar, — «Não sei que mal haja em cortar aquillo»
j™n dc preparal-os para a engoiJa Que não tem a menor utilidade!

^

Mostram os retratos acima
A magreza a que ficou
Reduzido este magnata
Depois que.se amasiou
.Com uma tal Joaquina Lima
Vulgo : — Boquinha de Prata,
Ficou assim — nesse estado
Tal qual um caju chupado.

um doa empregados: «Que maldade « — Como não tcmPprotesta o outro,o que:
Patrão. Uso até causa piedade!» Isso é opinião que só se vê"mm o ¦/,• Bernardo não concorda. Em pessoa que tem a sua edadel»

— Para que sejas feliz no parto, m-in-ia
buscará rua da Quitanda n.3so Regulador.
medicamento do Dr. Siqueira Cavalcanti,para
abreviar a sabida das secundmas.

O Attnanak á'0 Rio Nti deste anno é o
melhor passatempo : distrae e diverte.

E' um livro novo no gênero, illustrações
de primeira ordem, e uma parte literária
humorística de'fazer rir um frade.de pedra,
tudo isto por 1S000, pelo correio 1S500.

CAUTELAS''DD HOSTE DK SOCORRO.
Compram-se e empresta-se S0'ta sobre

seu valor, na mais antiga casa. Rua do Sa-
cramento 5 e 7, próximo á de Lui.3 de Ca-
moes. Juros módicos—C. Moraes.
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Carteira dc um PERU'

cantorissima Sra. Oeilin,
Porto, inspirada níi limpeza,
ila sua alma, quo é limpi^ií

,.0mo o corpo, c com uma orthogra-.

phta, o cstvlo ú\&m de si, dirigiu-se
,'m carta ao Rio Nn declarando que

„os proliibia Calássemos d'ella. sol.

nona de nos excummiinu;ar.
Na caria vfi-se ioda a alma'da sra-

dosa diva, que revelou um espirito

iirf.lii-lmi/.ileiro.
Papa lerminar, ella. que tão «enlU

,-. lirou o que linha em outro qual-
.,,,!,,,. logar. ou na bocea, c nos oftere-

oeu para lapar a nossa.
Graciosa e nencrosa sempre a bella

,. mambembica canlora do arebi-
intimbemliico-lliealro.

Scbokiiiíí!
s~r Miloca de Oliveira eslá líiíis

contente depois que rein" " "" empaz em

Temissão dos vales vai i-onliimar,
mesmo depois que a santíssima erea-
tura partir para o Sul:

li Ia o Santo varão, quo tao eei o se
esqueceu de quem sempre se em-
brava d'elle, tornara a ser sídu/.u o
por Miloca, que lein dentro do peito
um antigo lalaca/. pelo ensaiadoi,
actor e outras coisas mais.

Ouem tornou uma posição neuli.i i
vantajosa em tudo isto, loi o leal eol-
lega e visinbo Carlos,

liem bom ,
¦p. Perdeu a arcbi-Pepa uma liou

oceasião de andar de bontls de grani,
assim como perdeu um apaixonado
uilfl estava disposto, não a tirar so-
mente as jóias do prego, porque lie*
contos de'reis não são nada para elle.
mas a tirar outras coisas mais caras,
de que tanto precisa a graciosa acln/..

—Eslava disposto, disse elle quando
foi gelado, a dar-lhe Ioda a Compa-
nhiadosbonds... Ioda, por amor da-
quella ingrata e no entanto ella me
(iospresou. ,

Não fosse elle direelor da dita.
-o-Wffirma o C. Santos quo nunca

suduzio a Miloca: antes, pelo cernira-
rio, foi ella qtieni o seduziu, som
mesmo elle querer.

Acreditamos; c tanto ü verdade que
o Valle já voltou para cila.

Obl oamori... 'fome vergonha...
seu Valle. .. jfi c lempo.

«» lira 110 Art Nouveau.
Em uma mesa jantavam o (Iscar, o

Burle e o Joãosinho Pedro e cm oulra,
cm face d'elles, a Esmeralda u o An-
íonico. Este, assim que viu o grupo
quiz levantar-se, mas a Célia conveu-
cou-odo que não devia lazer tal. O
jantar correu bem ali! o lim: mas a
noite esle mesmo pessoal, que se
achava no Casino virou de bordo.

O Joãosinho o o Burle saturam com
a Rosaria, o Antonico sosinho e nin-
guem deu mais noticias do (Iscar.

Ilaquem aflirme que oAnloiuco loi
gelado.

Chi to sâl¦er Na pensão quebrou-se uma cama,
durante a noite.

D estrondo chamou a allençao e o
povo que correu verilicou que so se
linliam assuslailo o Vasconcellos o o
Carlos Vianna. Eclizmento.

fT Mestre Burle mexeu com duas
meninas e o resultado foi que uma
dellas, insultada, veiu lomar-lhe sa-
lisfaeão quebrnndo-lhc a cabeça com
uma 

"bengala.
Triste terra esta em que. duas mu-

llieres jã não podem mais andar sosi-
nlias. , ...

)i' verdade que uma das mulheres
usava calças.'Mas, assim mesmo......"Va rua Dantas còntiiiua a Milie.
Caixão u seduzir as amantes alheias

para proteger a seus amigos o conhe-

O Martins que se faz de ignoranle
vai deixando f,u;\ madame lazer o que'quer, 

porque também, se aproveita
. tias sobras.

\r Itealisa-se brevemente o eas.i-
monto de Mme Lncinda coin o cava-
lheiro Agenor, (pie e do ("orlo, das

Sc"un(lo eslamos informados são
padiíihos d-ella a Madame .luamta <•
seu homem.

1 ogo depois do aclo os noivos em-
barcarão para Mar de llespanhuncom-
panhados dos padrinhos, que para
esse lim já taram leilão na casa.

Aos venlurosos pares, os nossos
|)llil \ 

'graciosa 
Iracema, franeoza

nacional do thealro Maison Moderno
vai divorciar-se do lenor Jorge, por
mie no mesmo theatro achou gente
mais poderosa que a quer.

Por emquanto é secreto.
¦cr Mguns dias passados eslava o

Juca Barbeiro na Cenlral a espera de
uma certa pessoa que chegava da l aii-
lieéa, por quem elle sente grande
amizade. Porque será lauta constan-
a\'r 

Lord Mangueira, no baile,dos
impossados, achava-se liaslanle Inste.

Seria porque a Amélia o havia pro-
ferido a alguém'.' .

Y/ O Balc-Caixas alirou-so a Anlo-
nia; ella porém, só quero Henrique;
vai agarrando os Unos presentes ale
conseguir lazer as pazes com o me-
nino que actualinentc atira-se a lie-
nina, da zona barata." v? \ Salvadora vae para Europa:
por esse motivo olVorcoo aos seus
amigos um lauto jantar na véspera
de sua partida.

A Pepila Auglada ja esla de posse
di' um convite.

\7 \ Eelismina escreveu uma caria
ao Xester pedindo que intercedesse
com o Miguel para fazerem as pazes.

O Xester para so vmgar quiz lor-
nir a Felisiniua a fugir com elle para
S. Paulo, nada conseguiu porque am-
lios estavam a nenhum e semdmhei-
i-o não se embarca.

\; O Macaco bolleza nao e mais
vislo no Casino porque nào lem heen-
ca para sahir a noite sosinho." 

Para dislraliir-se ou para vmgar-se
vai durante o dia a corta casa da rua
Senador Dantas com o cancquinha de
cremo e o ruivo alferes.

Ilualquerdia lemos scena dc cm-
mirs... depois não digam que nao
sabiam. , ,. ,•o- O alfaiate Brandão, disse a al-x
"nem no ensaio do Homem das man-
gas que a Reuni eslava com um eha-
peu fora da moda.

Quererá o paspalbão ollei ei' a pa-
tricía um chapéu?

(ira o alfaiate...
\j- Veio ao nosso escriptorio quoi-

xar-so a actriz limilia do Oliveira de
iiue o jornalista A. Hinos leva a per-
seguida em todo o logar com pro-
posta de amor o que a ameaça cio
escrevei* contra ella si' ella não ceder
aos seus rogos.

(Ira seu auuclle, deixe-se d isso...
olhe quo Carlos Santos mette-le
O porrete. .

fr \ Julia Lacraia está apaixonada
polo maestro regente do Theatro
S.José... Dizia ella noutro ,çlia ao
\ntonio do Munchen que o relendo
maestro era tão sympalhico que a
linha feito andar de cabeça a roda.

-r li' escandaloso o namoro entre
a Pepao o José llicardo.

A graciosa actriz está polo he.icmlio
i- o.ldsé responde-lhe. _^Fale-me logo, d sahida.

¦çy \ Pingoláo contou-nos. que o
Juca ã fora convidar para ser eonsla
do Theatro Recreio e que nossa ocea-
sião lanlara fallar-ihe ao respeito. _

Oli 'o senhor, anliio seu Juca, nao
respeita a amante de seus ompre-

Olhe que o varredor do Recreio
podo se zangar.,..

Chico Bumb ..

XJTXIj
«™ de roupa, J™£
mens.j-apnJe rae„|

lissinos. Preços barat«os .R»adoHo8p|d0
"• 

^'«nuinadidiAndradas.

_E' o que lhe digo:
O único remédio infallivel para ervsepela & o

Preservativo do Dr. Siqueira Cavalcanti, athrmo-lhe
com experiência própria,

A 1.0001,36/.. litro sro „rt Nov» C«sn d,, ..."rim 13 ile Maio i u. "'

DR. BARBOSA
ROMEU FILHO
(Do hospital ,ia ^,7.ricordia) - Trat ,Syphilis e oas „;o|do pulmSoe estorna,
-Hospício, 39_ D)j3 as 4.

O Alinanak^OAf
Nü, (reste atino, é u
livro para dar-se gar
(ralliadasgostosas:(..ra,
vuras boas. pilheiias
engraçadas, tudo isso
por 1S000, pelo correio
1$S00.

NOSSA ADIVINHA

Dois valiosos prêmios: um ao primeiro
decifrador;outro ao melhor autor

SEGUNDO TORNEIO

Problema n. 24
CHARADA NOVÍSSIMA

2—1—A ave de Babylonia bebe esta
bebida.

TresGeitos.
Problema n. 25

PERGUNTA ENIGMÁTICA

3—De baixo da pelle do homem se
gera um insecto ?

Qual o nome d'elle ?
K. Lessa.

Problema n. 26
CHARADA SYNCOPADA

o —O capuz de minha mulher serve
para correr água— 2,

Cabo Maihado.
Problema n. 27

CHARADA SUBSTITUTA

Da peça usam os poetas —2,
Birrinho.

Problema n. 28
ENIGMA

:í-

t ^T

Freirinha I — Tres (.leitos 1—Br,
K. Pao 1 — Jackson 1 — Joúca ] (
Ziotor 1.

O resultado geral da apuração foi
o seguinte:

Perviz 52 pontos— B Ato 14-Dois
Turunas c Freninha 34, cada um-
Lord Coisa 31— Frito 28-Sorôr Gie-
goria 24— Juca Tezo 23- K, Lote?"

K. P. Lao 20 — Birrinho 17 —A,
Bertha 15 —Mosquito 8 Tres Gehos6

K. Lessa 4— Marabá L' — Dr, íí.
PSo 1— Joáca 1 e Ziotor I.

Por este resultado proclamamos
vencedor do primeiro torneio ova
lente charadisia de Santos :

Perviz
que terá, durante um anuo, o prazei
de receber pelo correio o Rio Nit.

Da apuração para a assignaturade
seis mezes do nosso periódico, pre-
mio conferido ao melhor autor, sahiu
victorioso o conhecido e turimissinio
charadieta:

K. Lessa.

que obteve os votos, de B.Ato.
rinha, Lord Coisa e K. Lote

AVISO
Acham-se expostos em nosso»

criptorio os prêmios do presente toe
neio.

1? PRÊMIO

Um lindo estojo com chiquisstao
par de botScs de platina para pi"»

2? PB EM IO

Um bello estojo com custoso
nete de platina e ouro para R««

Ziotor-

Enipieeus- 
Curam-se com o J"l,:]a0!,J,\al

idíre boiicaao; depósitos: ruas MM
D|»s n. 71 e Catteteu. 7, .pliarmacm .

. Pervjz.
DI3CIFRAÇÕES

Problema n. 57 (íackson) Azerola.
Decifradores: Freirinha e Juca Tezo
e Perviz.

Problema n. 58 (A'. P. Lão) Veiga.
Decifradores: B. Ato, Lord Coisa,
Freirinha, K, Lote, Frito e Perviz.

Problema n. 59 (K. Lessa) Ello. NSo
teve decifradores.

Problema n. 60 (Ziotor) Apóstolo.
Decifradores: B. Ato, Juca Tezo,
Frito, Birrinho e Freirinha.

APURAÇÃO
Publicámos no primeiro torneio < O

trabalhos dos seguintes eollaborado-
res:

Perviz (Santos) 14—K. P. Lio 9 —
Lord Coisa 7— Frito 5 —B. Ato 4—
K, Lrssa4— Birrinho 3— Sorõr Gre-
guria :i K, Lotei— JJois Turunas 2

???????'?????????** o*4*'jl
AGUA MINERAL NAT0

RALDAFONTEDESAVTA
RITA, a melhor e a m»'!1"'
das águas de mesa «»'»
rata. Proprietário Alfreii No

cueirade Oliveira, agentes i.
Ferreira* Comp. Prilfa,,8 ''
.«dentes, 31. Telephone 698.
Capital Federal. Rua da Pra.»
n. 147.— Nicthtrov.

:????????????????**???•!
ditos de I »* 1

Nota Casa do Vieira, fua " de

ra.iaii'-Ourt«l
Csob medida na fabrica a rua
"'jSlec^oei.iM.eimeatílídKla^»»"'"1
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qCÉO... FECHADO!

SI noivo ili' Clarililitt ora estre-
il miiiiitinlfi inyoiic.,

\\Já Num l"'H" <l111 lonmi uni-
ISJ ...„' nusscio an pomar, ondi>

¦i*.'':' 
,„..¦!' i«i»faziil aB'll,p ;'S|Y'~

i}nf.',,-v.n >s (Miillor!
II* „,i„ ns iillms negros da inon-
» !",,.:„,„„ com ns iininrcllos

lilia. " ..... ,„•. «1 *¦ aluo, scnliii a

" ,1 í ciiiin estilo mnmirmlios 1 e.\-
,-"' : ,, miTiMidn |'| iiiiiii |>e<|lli'llll

*'"?;•,,,. ,n,io, colloi:ou-a .imito u
'"í^iiliin «nilmiMiti!.

n iniM' ''á 'II' lmixu- U'v Uil
I, ic-i itlc-n i' sorriu...

X ih;i aiiiuiliou os!riictos.(|ui' se
,,,',,, tiiiils próximos; depois, an-

n ii'.'- ¦"'uso os olhos pura Imixo,
l.11"'1';. ,,„,. n noivo, iiiuilo tyiiicij-
W '?",!! 

,,,1/iM-a debaixo da escuda
KUiimi-1... cima.

•hriiilii mio se ineommodou. Ihra
J;|)(|,^ciiih:ini(:a(la...) Fingindo

• riviiarado, miiliciosamenle ella
, litaiiduo llriiiamenln:

;.i;omii ,'slíi bonito O céo! céo alicr-

l('Vn linnito estou eu vendo, gentil
llurinlia: mas. RSlá (Vciiado... K
:„„< Sl.,.|i iiodessealeuncal-o... ali.

,„,,,;, |i|W,,t ilhril-O-in ! As por
L ..'in ile rural, e a tranca, (como
Jivi-io lii-in il'ai|ui;! é de metal verme-
Um ali! se eu podasse aleançal-o...
Sl. |.'ii' |im|i'sse nluailçal-0... com que
|WOT!iliril-()-liia!...,

\ nioriiilia, isln ouvindo, deu unia
rsiridulii líiiritnllisdii!

AuiLOTi;
¦CfO Concurso)

ryotoejus. saiatts e erzemn1. riinim-se com
¦ Da °abüo de enxofre borícado : deposites :
I riu Gonçalves Dias u. 71 e C.illeie u. 7.

INavia carioca...
J'kam duas horas e o sol rim-
|1| 1 ,-i\n lá em cima i|ue nem cá

unjll rm Imixo il Sii|iliia. depois
iiirn Zivinlin raspa-se pVo hulciio
tis fazendas... lionilo eslava n dia

nosso pessoal, vinham surgindo! l'ns-
sa a primeira composta de tres, couta

que o diabo fez' (;ruz !...
I''rci ISronliii da Cavaeàu Icriiulo,

lodo cahe-cnhe de la/eira! Adelaide-
truzcirn-de-serragcin, no seu corpele
de panno de meia de sogra rheuma-
lica, cum n tal síiiona de tecido üe
bandeira despregáda! li a Maria pio-
dosa. toda no seu iiassinlio de mo-
derno, salteado e, zas-lraz, no rio I...

Na outra penca trcmebruuuiindo:
Plaeida-xiphopaga, com uns brincoes
á IV.ilio de laço p ra tolos; d'um rou-
pilo á banhista das margens cauda-
lusas do Nilo, todo côr de rosa verillia
de preta mina em dia de festa; com
os seus excellontissimos pés de bond
eleiirico ... Mais atra/., mania do
rabo, pernlnlia á mestra, n llegina
rndinliii de barraca suburbana; Ioda
descabida na plataforma da sua cosi-
nha de restauranl, no passo de quem
levou, de manhã, espigas p'r'o papa-
gaiut... Mais cbegadmlia ao lado do
coração, do lado de dentro, toda abre-
fecha que nem flor de jumento car-
gueiro, a limelinha papelão de prato
de confeitaria de largo de Nicihorov!
Seguiam assim, neste passinho de
sirv alraz de charuto, o Dur valia,
u cmpitindn, papa barro de véspera,
inglez carioca de cmliriagação de
vento comprimido! li Fria canudo,que
nada faz! Uns outros línguas estolla-
das r a mãi do nosso pussoal, a Su-
zanii. Entrei numa pharmaeia proxi-
ma fui soletrar um caldo dc eanna...

Pau penca.

500:0008000-

uiiimii'111 o vestido da Anlonica quan-
iln lairai-iui. anle-bonlein o poleiro
dos Keiii.iuos! Dia d'uma physoloslriii
lal qual a Salvadora... Pèiiftrci a
Muni ilns ouvidores; mas. peneirei
pio iin.li. de baixo, e fui entrando
molhiieiile! P'rii endurecer um pou-
Ma assada c deslizar melhor, snpe-
iliifi unia lainliaila com gomina, nu
Ijsraln!

Na I'm| limi dos ourives laláo li/ U
«ma sida. Unas pencas, cá do

-Inteiros
158000

meios o 7??>00 rs., vigésimos 750 rs; —
Lotcna 51 S:!, sabbado, 20 de Junho ás 3
hores— Companhia de Loterias Nacionaes
do Brasil. Sede: Capital Federal, ma Nova
do Ouvidor ns. 29 e 29 A, caixa do Cor-
reio n. 47.— Endereço telegraphico «loth-
RIAS* .

Os bilhetes acham-se á venda nas agen-
cias geraes de Luiz Velloso & C. rua Nova
do Ouvidor n. 10 endereço telegraphico
«LUSVEL» caixa dr correio 357, e Camões
& C. becco das Cancellasn. 2 A, endereço
telegraphico PEK1N, caixa do Correio 946.

E: sis agencias encarregam-se de quas-
quer pedidos rogando-se a maior clareza nas
direcçflis. Accoitam-se agentes no interior
e nos Estados dando-se vantajosa commis-
são. Os agentes geraes recebem e pagam
bilhetes premiados das loterias da CAPITAL
FEDERAL.

FUMAI sempre os aromaticos cha-
rutos Milhazes, vindos expressamente
da Bahia.

JU luta do tinta propinada 15000. Nova
Casa do Vieira; rua 13 de Maio, em'frente a

iDi-euea Nacional.

Modinhas Brazileiras EU ERA ASSIM

JUDA.

T\arthro3— Curam-se com o sabão de erixo-
Dite hor odo ; depósitos: ruas Gonçalves
Dias n. 71 e Cattete a. 7. pharmacias.

ITLCERAS GANGRENOSAS—H»
mais' Al um anuo. soUria de PBRIDAS NAS
PRRNJSC LARCiAS PRUPÇÔES PRLO CORPO, que
resistiram aos remédios de médicos eminentes.
AK.aramlo-iii! os meus males, pois só com
êreude* sasrificios e muitas dores, ns muletas
Semiitti»..i-irie dar nleuus passas, vanos me-
Sicos decidlrurn.se pel» amputação da perna
e-lll.rdn. norteiem ahi as fertdi, lomailo um
™?illr oonorr^- Estava eu eutào bem certo
de minha morl- prosima. por uaa querer
nírder « perua, quando por acaso aconselha-
raiimeo LIcor DEroRATivo e AKTi-RHBrj.
MAT.co ns Tayova de S. João da Barra, do
qual far.eudo uso. vi com grande surpresa e
Satisfação que o meu mal diminuía, to
achando-me completamente curada. - Uar.a
'RueMontcAire. n. 10 (Toulouse França).
Firma reconhecida pelo maire e pelo com-

missario de policia e mais seis testemunhas.
Resumo da carta pub.icada no Jornal 4° ür«./.

CAlíUOPEDINA - Uuico infaltivel
íxtirpadordo! calloa nao impede andar cal-
çaao, rua dos Andracas, s9.

BLENORRHAGIA — (ffonorrhéa)
cura-se. promptamente, sem _dor, e

sem remédio internq, oom a af^da

mjECÇIO »».«•«»«* de Abr6U

Sobrinho. -Vidro 3S0OO.

ASTHMA-Curu.i- e de asthma com o
.. ,~L„ , l,,,„,- dophatm-ceuticoHonorlodo

B .dó o s" Victorino Fernandes Tosta, re-
Irtêntè S ru« d» ininerulrl. n. «1.

Folirn, oicarro cio snn«»«
pu.rulon.to jnslu. booott,

toh.se o mugroxa oxtroma

sofírian Sr. Antônio de Simas Muniz,
rua Duque dcSaxe n. 39, curou-se

com o

Alcíatrão e Ja.ta.ll-y

de Honorio do Prado. (Esta cura tem
mais de dous annos.) Vidro 2$

iito: Rna dos Andradas n. 59

PRBCO T TT do DR. SDDARDO FRANÇA
3J000 ^ Adoptada nu BaTOpn

e no hospital de Marinha
Deposito no /jri Rumhdio sek ooar.rj«A

Brasil W cura efflcai das mole».
I.. FRBITAa & C. T T tias da pelle. te-

ÍH-Oorire»—114 rjJ- ridas, emplgeni,
e 8. Pedro, n. 90.—NaKuro-TW A Irleiraj,

p«, CARLO BRBA—Mliao.A1 •* suor do.
péa, assaduraa, manchaa. tinha, lardai

brotoejaa. etc,

/-íomlchões— Curam-se com o sabão de enxo-
Ülre borícado . depósitos . ruas Gonçalves
Dias a. 71 e Cattete u. 7, pharmacias.

GONORRHÉAS. Flores branca.,

(leucorrhéa).—Curam-se radicalmente
em poucos dias, com o xarope e as

| pílulas de matico ferruginoso, appro-
I vados pela Exma. Junta de Hygiene,

únicos remédios que, pela sua com-

posição innocente e reconhecida effi-
cacia, podem ser empregados sem o
menor receio.

Vendem-se unicamente na pharina-
cia Bragantina. rua Uruguayana
n. 103.

I TINTA AZUL PRETA I

O. MOUSTTEXKO |O. MOUSTTEXKO
\ Dnioi ttsadi ms Rspartiçõax publicas

CAVAQAO

08 ^S 790
45 fgf 638

66 £f£ 221
Chico Ficha.

0 COITADINHO (")

N0VEL10 DESENROLADO
POR

João Picapáu
i

O baile
- (Jue tal lhe parecem os brincos d'aquella jo"'eii.neri nntou elle cujos fnadHgaesQra.mquã.&i sem-

narca,indicando as preciosas gemnias
m ca-

P'c d'es,ta marca,indicando as preciosas ger
* fulguravam nas orelhas da filha de u
Pitllista.

Soberbos | respondeu ella, tendo no olhar
»« cla.-ao de alegria.

( 
~- Pois eu sei acerescentou o commendador,""Jitomanhosamente,onde existe um par ainda mais

silo. E sei lambem que devem assentar-lhe me-
1101 do que naquella menina ..¦"¦* Oh I exclamou Finota baixando o olhar.

Amanha mesmo, se quizer, continuou elle
"folvendo a nuin olhar cupido, nós poderemoser '«so,,.

, - Como entender, diàse ella por baixo dole1ue. '
E, era seguida, aft'astou-se magestosamente.
<J commendador ficou.em brazas. Aquillo afi-

nal, considerava elle, ia custar.lhe caro, mas de-

via ser bom. , ^«.rirind^p
Retiravam-se já os primeiros %™*™°lí

á;i,i a pouco sahiam os dois depennad°'*™S°*e
a bella Finota entre as zunrba.as do =»»»««*.

dor e seu rancho, continuando a nSo haver non

cias da Fala Velha e do respectivo satell.te que

continuavam em eclypse. .
O commendador ficou germinando o seu

plano e o Juca, seguindo no carro para-J™
d'elle, apózter deixado o casal em sua residência,

formava também o seu.

II

IVo dia seguinte

Logo pela manha o commendador tratou de

metter mãos a obra. .

enraf r^Vr^-^ec^melle-lria
abdrAacqho„nae 

masean?erdnisUsro1Sachou também de

de ir a quatro ou cinco arrabaldes oppostos e

-^^egir^tmT^r a^gõ veiu a

de visitas.

Ahi esteve o commendador muito tempo»

esoeral-a mirando os quadros, examinando tudo
alimente ouvindo attentamente os mais

™u 
d"s q«è se faziam sentir no interior da

casa até que quasi morto de anciedade teve a

íecompensL final de ver apparecer, depois de abrir-
recompensa = bella e appet.tosa, como
SeneUmnauL°: 

a vÍT-rttlda num rico peignoir

de 1Sá 
commendador um tanto aparvalhado,levan-

vantou"r™a cadeira onde se havia sentado e em-

perügandcT-se da melhor maneira foi bei3ar-lhe a

mio fidalga.
_ Então, o senhor por aquil. . disse ella sor-

- rindo e envclvendo-o na luz de um olhar volu-

ptuoso.
__ E' verdade, respondeu elle cada vez mais

atrapalhado, o promettido é devido... Eu nSo

dÍSSe-qMaVSin.a7 
«ao lhe parece pouco explica-

Vel?ll 
Qual pouco explicável 1 E' uma coisa até

' -»„„»t,,ral- Eu, agradecido pelo realce que le-

Xam a mtha festl gentilissimas senhorases.
^ „„„„ direito de manifestar a minha grau-

darXtcendÒuma pequena lembrança a qual-

quer fVellas, Ora ahi está 1
Demais o Barnabé é de paz ..

nheço... conheço bem. ..
Eu co-

{Continua)
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A criada de servir que namora o seu, aquelle, cosinheiro da casa Conquistador atrevido que sá_ vive para fazer declarações dc
e aproveita a occasíão de estarem a sós, para se atirar em cima d'elle _ amor as senhoras casadas que v5o á casada Barbada e do Chico
e... provar que o ama.,. ? Bunda.

I ^il^^
O burguez que namora platonicamente ; ê negociante apatacado Titular boçal e cheio de dinheiro, só vive para comer, dizer asneiras
i filha de outro negociante mais velho e também rico que vê no J e gozar boas mulheres.. . baratinhas. Wí»-e ella

seu este um bello partido para a pequena


